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ja : gratuitamente, qualquer artigo em relação com o progrannmo 
tilicados, Vende-se avulso no Escriplorio da Redacção e nos Caldeireirosn."? 18 e 19 F, 


PORTO 49 DE OUTUBRO. 
COMMERCIO DE GADO. 


0 Jornal do Commercio dá-nos a 
“agradavel noticia de que se trata de 
organisar uma companhia com o in- 
tento da criação do gado tanto para 
o consumo interno como para expor- 
tar. Aprovincia do Alemtejo é a des- 
* tinada para o effeito, tratândo-se de 
associar os grandes proprielarios da 
provincia, que de certo não deixarão 
- de corresponder a um chamamento de 
tão seu immediato interesse. 

Saudamos um pensamento de tan- 
ta conveniencia nacional que vai as- 
sociar Os cápilaes para uma impor- 
tante empresa: agricola. Não só toma- 
remos em grande um ramo de com- 
mercio para que nos temos hido ha- 
Dilitando pouco a pouco, mas ainda 
* desenvolveremos a instrucção e a 
* economia rural pelos nossos lavradores. 

Cabe á Praça do Porto a honra 
commercial de: ter encetado o com- 
* mercio dos gados para a Inglaterra. 
Apesar “de ter sido só sustentado por 
uma ou duas casas privalivamente, os 
* seus effeitos ahi estão parents. A 
creação é 6 trafico augmenta-se e des- 
envolve-se nos logares da provincia 
mais adequados. O lavrador já pôde 
contar com mais um recurso, e mui- 
* tos devem a sua salvação no infeliz 
anno findo, a este pequeno ramo de 
commercio, que póde e deve) tomar 
muilo maiores proporções. As encom- 
mendas são feitas de antemão, e o 
gado pensado por muitos mezes já 
por conta dos especuladores. Foi uma 
sem e levar-se à conta da ex- 
portação a carestia da carne porque 
ultimamente passamos. 

Se as pequenas forças de alguns 
particulares Lem feito tanto nesta pro- 
vincia, o que não poderá fazer uma 


gompanhia na provincia do Alemtejo 
tão adequada e tão propria para o 
mister da criação do gado? O illus- 
trado Jornal de Lisboa tem razão: a 
provincia do Alemtejo deverá por certo 
muito no desenvolvimento da sua pros- 
peridade à realisação de uma seme- 
lhante empresa. 

Estimamos muito esta concorren- 
cia, e folgamos que um ramo de com- 
mercio que o Porto. começára com 
tão bons auspícios, promovesse a 
idéa de elevalio a maior altura, fa- 
zendo-o desenvolver pelas forças de 
uma companhia no Sul do paiz. 

Eis que os capitaes se volvam para 
as empresas agricolas, quando o prin- 
cipio de associação entrar na. mente 
de nossos proprietarios e lavradores, 
quando tivermos as tão desejadas ins- 
tituições de credito rural; ver-se-ha en- 
tão até que ponto póde. chegar entre 
nós a industria agricola. Convencidos 
estamos nós Lodos que a agricultura 
com todos os ramos que della de- 
pendem deverá ser, pela benigna na- 
turesa de nosso solo, a primeira fonte 


de nossa riqueza nacional. Teremos 
para UOS e pára Ievar av VULvS. mus 


esta conviçção não tem sido acompa- 
nhada com as precisas medidas que 
façam despertar nossa industria agri- 
cola, aperfeicoal-a, engrandecel-a, e 
tornal-a rival da dos outros paizes 
Começamos agora, mas os principios 
são esperançosos. A companhia do 
Alemtejo é sobre uma empresa lucra- 
tiva, um grande benefício nacional. 
A creação do gado ha-de continuar 
na provincia do Minho. A especula- 
ção tem de crescer £ estender-se, e 
os laboriosos lavradores desta bem 
fadada provincia verão augmentar os 
seus recursos e a recompensa ao penoso 
trabalho do campo. 
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UMA CORRIDA DE TOUROS. 


< 


A curiosidade , segundo Voltaire, é 
“ “nalural ao homem, aos macacos é aos cãe- 

zinhos. Aguilhoado por ella, confesso-o , 
dirigi-me ao circo de Saint-Esprit, perto 
de Bayonna, onde ha pouco tiveram lu- 
gar corridas de touros á moda de Hespa- 
nha. Estas festas tauromachicas duraram 
tres dias consecutivos Apenas assisti ás 
duas ultimas representações , o que bastou 
amplamente para m'edificar a respeito des- 
to genero d'espetaculo, que eu ainda não 
conhecia senão pelas impressões um pouco 
“mythologicas do M. Alexandre Dumas ou 
pela Viagem à Hespanha de M. Theophile 
Gautier, Confesso que as descripções cheias 

de fogo feitas pelo ultimo não foram o me- 

nor aguilhão que picou a minha curiosi- 

* dade. Ellas fizeram callar algumas vellei- 
dades de remorso e sentimento humano 
que em mim se levantavam contra o pro- 
zer sanguento que ia gosar. 

» « E" mais saudavel para o espirito e 
para o coração, diz o aulhor de Tra-los- 
Montes: ver um homem de coragem ma- 
tar um animal feroz á face do céo do que 
ouvir um histrião cantar um vaudeville 
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obsceno ou dar gasto a uma lilteratura es- 
tafada diante d'uma rampa cheia de fumo. 
« Neste momento eu era da mesma opi- 
nião. Passei sem parar em frente do car- 
taz do theatro de Bayonna, que annun- 
ciava justamente para a noute, em guisa 
de representação extraordinaria, um velho 
melodrama da literatura contrafeita, os 
Incendiarios, do fallecido Victor Ducange 
segundo creio, e provavelmento, dizia eu 
para mim mesmo; uma destas, peças im= 
becis, “bem atulhadas de crimes e myste- 
rios, onde no fimo crime é sempre pu- 
nido e a virtude recompensada, o que é 
uma ultima inverosimilhança acrescentada 
a um tecido d'outras, e de mais uma im- 
moralidade. Por quanto de que serve o 
céo se a virtude obtem cedo ou tarde as 
suas coroas neste mundo ? Quereis ser ver- 
dadeiro e moral, amigo poeta? mostrai só- 
mente a virtude amavel e Della como é, 
não ulil e recompensada. A virtude não 
é um mastro de cocanha carregado de pre- 
ínios ou uma empreza lucrativa e segura 
mediante a qual as pessoas virtuosas se- 
riam quando muito inteligentes accionis- 
4as esperando cedo ou tarde um bello di- 
videndo em troca de suas boas acções. Fiz 
pois o protesto de não ir ao melodrama , 
e continuava à 


fazer as minhas reflexões | 


CONMERCIO EXTERIOR DO PERU”. 
No fim do anno de 1854, o governo 


do Perú publicou o quadro geral do com- 


mercio exterior deste paiz durante o anno 
de 1853. . Eis-aqui o resumo succinto dado 
pelos — Annaes do Commereio : 

« A sonia total das. perimutações do 
Peri com todos os paizes cleyou-se a — 
129,841,000 francos, dividida da forma: 
seguinte : 

A importação geral apresenta um valor 
de 45,439,000 francos, consistindo prinei- 
palmente cm tecidos de toda a especie, 
moveis, joias, liquidos, etc. Entre estas 
mercadorias os tecidos d'algodão. figuram 
em primeiro Ingar em quasi 14 milhões, 
dos quaes mais de 11 provem de manufac- 
turas inglezas. Os Estados-Unidos, a França, 
e Hamburgo forneceram o restante. 

«A Inglaterra levou igualmentê vanta- 
gem á França nos tecidos de lã. Seus 
lanifícios, menos acabados que os francezes, 
acham em rasão da sua baratesa relativa 
sahida facil na classe inferior. Porém a 
França conserva a sua superioridade nas 
sedas, liquidos e moveis. 

«A exportação geral do Perú elevou- 
se a 84,402,000 fr. Só o guano figura 
ahi por quasi 54 milhões. Os metaes pre- 
tiosos entraram na exportação por perto de 
17,0 sulitre por 7 e meio as lás por quasi 
2,900,000 francos. y 

+. &A Inglaterra absorveu mais de metade, 
e a França perto dnouémna parar tau 
valor total destas exportações. 

«O estado quasi permanente de per- 
turbações marilimas e a instabilidade admi- 
nistrativa: que «ahi resulta formaram um 
grande obstaculo ao desenvolvimento das 
riquezas naturaes do Perú. Assim o movi- 
mento: commercial entre esta região o o 
Brasil, depuis que a: canalisação do rio Ama- 
zonus pôz o Perú em communicação directa 
como Oceano Atlantico, não secelevou ainda 
no total amais de 236,000 fr., dos quaes 
137,000 foram o valor da exportação dos 
productos peruvianos, e 99,000 o da im- 
portação dos. productos brasileiros. E” esto 
o unico tributo que a industria e commer- 
cio do Perú pagaram em tres annos a um 
rio que banha ricas regiões, onde se pro- 
duz em abundanciaa goma, resina, cocho- 
nilha, ouro, madeiras preciosas, quina, € 
todas as-substancias medicinaes conhecidas, 
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«O valor das re-oxportações d'artigos 
estrangeiros effectuadas pelo Perú em 1853 
elevou-se, no total, a 10,552,000 fr. As 
sedas, estofos d'algodão e lã, e os outros 
tecidos tiveram ahi a maior parte. Alem 
disso, o transito por Arica dos artigos 
estrangeiros destinados á Bolivia, e que 
offerecem quasi a mesma composição que | 
as re-exportações maritimas, limitou-se a 
uma somma de 2,016.000 fr. duranto o 
1.º semestre de 1853, em quanto que o 
dos productos bolivianos expedidos com 
destino para o estrangeiro, a travez do Perú 
chegou a 2,556,000 fr. durante o mesmo 
semestre. 

« Entre estes ultimos productos, o cobre 
figurou por 1,818,000 fr., a cascarrilha por 
343,000, e.0 estanho por 289,000 fr. 

49 mappa official peruviano não in- 
dica o movimento da navegação do Perú 
com os paizes estrangeiros; com tndo sabe- 
se que o transporte do guano, principal 
alimento desta navegação, da qual o por- 
to de Callio é o ponto de partida, empre- 
gou, em 1853, 443 navios lotanto 239,482 | 
toneladas. Nesta tonelagem , a) bandeira 
ingleza, figurou por 53 por centoyaame- 


ricana por 39, o a franceza-por 4% por 
cento. » 


————— ——— , 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


vendo Jo Seguenva, de 18 dJp..rose 

— Carta regia de 10 Outubro elevan- 
do o cavalheiro de Deker, Ministro de S. 
M. El-Rei dos Belgas na repartição dos Ne- 
gocios do Interior, á dignidade de Gram 
Cruz da Real Ordom militar Portuguesa de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

— Dita da mesma data, elevando o 
visconde Vilain XIV, ministro de S. M. 
El-Rei dos Belgas na repartição dos Nego- 
cios Estrangeiros á digmidade def Gram-Cruz 
da Real Ordem militar portuguesa de Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

— Decreto de 10 d'ôntubro, momean- 
do Simão Gomes para o lugar de director 
do correio de Arrayollos. 

— Dito da mesma. data exonerando 
Antonio Justino da Costa do lugar de di- 
reetor do correio de Monte-mór-o-novo , 
para: que tinha sido nomeado: por decreto 
dg 13 de Julho de 1854. 
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mais ou menos philosophicas sobro este 
genero de litteratura seguindo ao mesmo 
tempo a multidão, que se dirigia n'uma 
afluencia extraordinaria para o campo da 
feira. Estava ahi levantado o circo. Em 
toda a volta delle barracas de toda a  es- 
pecie, cães e mucacos sabios , magia bran- 
ca, hercules do norte e do sul procura- 
vam altrahir os basbaques que esperavam 
a abertura das corridas. Fui insensivel a 
estas sedueções como 0 fóra ás do melo- 
drama. Apenas lancei uma vista d'olhos 
para um cartaz monstro que prometia um 
combate d'ursos e onde (por parenthesis) 
li uma subscripção bastante singular. E" 
conhecida a divisa do theatro de M. Comte 


em Pariz: 
e 


Par les mours, le bon goút, modestementil brille, 
Et sans danger la mêre y conduira sa fille. 


Aqui a epigraphe dirigia-se á clerica- 


tura : 

« Os  eeelesiasticos,, dizia o cartaz do 
combate 'd'ursos; poderão assistir a este 
espectaculo: curioso, interessantes moral.» 
4 
sinsticos assistir às 
aí 


corridas de touros , 


Hespanha:, é - proibido aos ecele- 


la que' para dizer a verdade esta pro- 
ção. nem sempre é religiosamente ob- 


servada.- Eis-ahi sem duvida oomotivodes- 
te convite: particular que no cartaz ora di- 
rigido ao elerg por algum saltiimbanco «de 
alem dos Pyreneus, ollerecendo-lhe ursos 
em compensação dos touros. 

Entrei no circo. 

Era uma simples barraca construida 
para as necessidades da oceasião, de cons- 
Irucção grosseira á maneira das plazas de 
toros, que se encontram nas pequenas ci- 
dades de Hespanha. Alem disso uma plaza 
de toros é uma coisa mui simples. Ima- 
gine-se um amphitheatro circular mais ou 
menos espaçoso (este era um: terço mais 
vasto que os nossos circos de Pariz) : no 
centro a arena, guarnecida em volta d'uma 
divisão de madeira de perto de dous me- 
tros: d'altura, com um: resalto onde os Lou- 
reiros'põe o pé para saltar por cima quan- 
do se vecm mui vivamente perseguidos 
pelo touro Do outro lado: desta divisão, 
ha uma segunda mais elevada. A partir 
desta segunda. barreira: estão dispostos em 
degráos, - bancus descobertos terminados | 
por uma ordem de camarotes o de galerias 
cobertas na parte mais elevada do amphi- - 
theatro. Muitos milhares Pspe adora» 
tinham já tomado posse -de todas os/Ju- - 
gares. Encontrei porem ainda um á som- 
bra n'um dos bancos descobertos defronte 
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O COMNMERCIO. 


— Dito da mesma data nomeando Luiz 
Henriques Brejo para o lugar de director 
do correio de Montemor-0-novo. | 

— Dito da mesma data contellento a 
Maria Amalia Coelho, viuva do conméie da 
administração geral dos correios. poi is 
viço relevante, u pensão anntal de 5487: 
reis, na rasão “de 150 reis diarios! | 

— Portaria da mesma, dal approvan- 
do o projecto elaborado pelo director das 
obras publicas do districto da Aveiro para 
a construcção d'uma ponte de madeira na 
estrada da Gafanha, sobre um dos conflu- 
entes do rio que passa pela dita cidade 
assim como o respectivo orçamento na ini- 
portancia de 16:0278000 reis. 

— Dita da mesma data approvando o 
projecto para a construeção duma ponto 
de pedra sobre o valle denominado o Pan 
tano; entre os lugares de Mamodeiro e 
Ocan;, na estrada de Aveiro a Mogofores , 
assim” como o respectivo orçamento na im- 
portancia de 8:5008000 reis. 


Hoje ás 9 horas da manhã sahio a 
barra o vapor Duque do: Porto conduzin- 
do 43 passageiros entre elles os seguintes : 
D. Franicista Thereza d'Almeida Xavier de 
Araujo ce familia, Luiz Diogo da Silvas, 
Madame Ferrari y Caleja, Manoel José da 
Silva. Rego, José Alves d'Aravjo', Antonio 
Lopes Mendes Junior, Manoel Pires da Costa, 
Gabriel Albino d'Almeida, Berhardino José 
da Silva. 


Hoje recebeu a «Sociedade Amizade» 
uma participação telegraphirea! 
te em Lisboa perguntando se 
ra permitiria a entrada do vapor 
V. A resposta Toi afirmativa, é po 
talvez ainda hoje de tarde possa sahir de 
Lisboa. : 


O vapor D Maria 2º, sahiu do Tejo 
para os portos do: Brazil hontem pelas 12 
horas e 25 minutos da manhã, 


Os Administradores da Empreza de na- 
vegação a vapor enviaram circulares a to- 
dos os accionistas, com o fim de saber se 
se devia substituir por outro o naufragado 
vanor Cysne. tendo havido para.isto na 
snr. Dr. J. À. d'Oliveira, e uma em sen 
tido contrario do snr. Dr. Guilherme Au- 
gusto de Sousa para que a Companhia con- 
tinuo unicaniente com o Vesuvio. Não sa- 
Dethos à que mais convem aos interesses dos 
associados — elles o decidirão. No caso 
porém do se mandar construir outro Barco 
seria bom que so dessem Déim, previamen- 
te, todos os esclarecimentos, a fim de que 


elle satisfáça completamente ao seu mis- 
ter. 


AxanHÃ terá logar no nosso theatro em 
beneficio do sir. Morley um espectaculo 
pela companhia nacional cantando o Dbene- 
ficindo algumas peças do canto nos Jinter- 
vallos. n 

“O snr, Morley que vivo entro nós ha 
muitos annos, deve merc: toda a pro- 
. 


tecção dos portuenses ; as informações que 
temos a” vespeito” desterantista: tornam=no 
recommendavel, 


Não haverá ninguem que seja capaz 
de negar as imensas vantagens que trou- 
xd à civilisação a descoberta do vapor, 
“Nav ha paiz que della tenha tirado melhor 
partido que os Estados-Unidos. Porém 
toda a medalhm tém o sem reverso, -e eis- 
aqui uma triste prova: O Lloyd's Steam- 
boat Directory — diz que desde a in- 
troducção da navegação a vapor nas ngoas 
do Oeste Lem morrido 39,072 pessoas em 
naufragios ou desastres, e tem-se perdido 
88L ba com seus regamentos, na 
importancia de 67 milhões de dollars. 
Ignoramos em que data termina este hor- 
roroso recenseamento , mas é sabido que 
desgraçadamnente vsta conta está sempre em 
aberto. para: novos debitos. 


Os governos da Gram-Bretanha e Pran- 
ça adheriram & proposta feita pela Austria 
em permitir o principio da liberdade do 
“comercio de verems no mar d"Azofl car- 
regados em navios uustriacos e neutros, 
O governo russo concedem igual per- 
ão a uma casa de Trieste, que foi a 
primeira que' fez semilhante pedido, o que 
dá logar a esperar que este governo está 
disposto igualmente a ampliar a liberdado 
do commercio dos cereaes a-todas as embar- 
cações austriacas e neutras. 


mi 


Le-se no Nacional: 

Exeição. - Foi marcado o domingo, 18 
do próximo mez de Novembro part se pro- 
poeder á eleição da camara municipal que 
tem de funeeionar: no biennio de 1856 
a 1857, em virtude de uma vesolucão do 
governo civil, d'uetordo convo conselho: de 
districto 

Lembramos aos vereadores: presentes 
a necessidade da organisação de um rela- 
torio das obras emprehendidis e os seus 
planos, bem como de todus os trabalhos, 
contractos e decisões havidas durante o 
biennio, a fim de sorem entregues aos 


impress! st 


E neo cmusvos Petar IOS 
é uma necessidade a que deviam ser obri- 
gados por lei; Uma das var 
impossibilidade da desapparicão de alguma 
concordata, como dizem que succeden' a 
respeito de: diversos predios da cidud» que 
teúr de ser expropriados. 

Ainda outra vez pedimos que seja um 
dos primeiros trabalhos da futura câmara 
a confecção de uma planta de nivelamen- 
to, alinhamento e abertura de novas ruas, 
a fim de que as obras emprebendidas vão 
sempre tendendo a um fim, e não veja- 
mos de dia para dia alterar, rebaixar e 
tornar a altears; traçar hoje uma r 
nhã fazer una outra que, por a 
ver, a inutilisa, ou obriga a madifi 
lhe a dirceção, em consequencia de novos 
projectos, como por ahi succede, 

Os eleitores devem ter na mente que 
da municipalidade dependem os melhora- 


seus successsores e depois archivaldos e) 


mentos da cidade, e não que elles repre- 
“sentam orcapital, oma pofitiem Pe ne 


Le-se na Revolução de Setembro. 

O mercado de fundos tem estado amo 
maio. Dizem-nos que nu semana finda 
“em 4 do corrente a venda de inseripeões 
de 3 por cento monto a 150 contos. 


Le-se no Seculo : 

Hoje soube-se ne 
lecera vitima de um ataque de cholera,, 
em 8. Petersburgo, s. ex? o sur conde 
de Villa Real 0 pmz acaba de perder um 
cidadão probo e virluoso , O exercito um 
distincto general, eu liberdado um zoloso 
defensor, Na carreira diplomalica o ilus- 


a capital que 


tre finado: prestom valiosos serviços: & sum) 


patria 


eat 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS 


VIZEU. — Cholera. Continua, na fre- 
guezin de Valença do Douro concelho do 
Taboaco, onde no dia 12 do corrente fa- 
ram atacadas duas pessoas, tendo fallecido 
umavdas anteriormentecatacadas, 6 na fre- 
guezia de Taboaços, foiy no dia 13 acom- 
metida uma pessoa que se achava em pe- 
rigo de vida, tendo adocéido mais duas de 
cholérina. benigna: h 

Muis. — Appnreceu, pela primeiravez, 
na freguezia de Santo Adrião, concelho de 
Barcos; tendo sido atacadas 3 pessoas, sen- 
do 2 adultas, e 1 criança, as quaes mor- 
reram 6 horas depois. E 

Mais. — Continua no concelho de S. 
Costmindo. tenda sido atacadas nos dias 12 
e 18 na Ireguezia de Lumiares 7. pessoas, 
das quaes fulleceram 3. 

Mais — No concelho « 
de a cholera tem feito mai hou- 
ve, até v dia 14 um unico cas us fatal 

Mais. — Declarou-se tambem em Pi- 
nhel. 

Hospital de cholenicos. — Rechou-se o 
de Armamar, por ter sabido o ultimo dacn 
to no dia 13 No de Lumiares concelho de 
S. Cosmado, é fora delle existiam no dia 
14 da corrente -B5 doentes cliolericus. 

(Viriato). — 


Om 


— Tod 
ANGOLA. 
Loanda, 23 DE JunHo De 1855. 


A oecupação de Ambriz por tropas 
portuguezas é o thema que oceupa agora 
us imaginações de todus os homens pensa- 
dores de Loanda, e suas immediações. Mi- 
litares é conmerciantes todos são altamen- 
te interessados naquella expedição.  Aquel- 
les desejam colher louras e obter distine- 
ções, mas receium us febres, que estra- 
gam a organisação.e não dão gloria; estes 
calgulam os Incros que poderão obter jda- 
quella occúpação, e lamentam as perdas 
que com ella já tem tido ou recejam ter 
À nossa marinha, representada aqui pela 
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mesmo das portas do toril, onde estão en- 
cerrados os touros, e donde são Innçados 
para a arena. A multidão oferecia uma 
vista das mais animadas, assentada e a pé, 
ondularido sobre os bancos como as ondas 
no mar, e agitando-se com impaciencia. 
Aos Bayonnezes e á população bespanhola 
de Bayona:, tinham-se reunido habitantes 
druh, de S. Sebastião, que haviam pas- 
sado à fronteira, expilsados pela cholera, 
e “chamados pelos touros. Biarritz tinha 
fornecido seu contingente; às caldas dos 
Pyrencuis “prestaram seus: convalescentes, 0 
caminho de ferro de Bordeus transportara 
gente; tinha tambem aflluido de Tolosa , 
de pertã e de longe; o Parisionse acoto- 
velava “o “Basto; a par das senhoras do 
mantilha:, e sem chapéo, podiam-se ver 
Francezas nó rigor da moda, com o cha- 
péo sobre o pescoço, gonte de todas as 
classes:, homens, mulheres, raparigas e 
crianças, ou melhor « nem homens nem 
wmulheres », todos Hespunhoes n'aquelle 
mumento', avidos de 'assistir a esto pspec- 
taculo desconhecido 'em “Pranta e tão po- 
pular álem dos= montes: bma corrida de 
touros. ] e ú 

E' verdade que desde milito “tempo os 
“departimêntos «do sul da França receberam 
da Peninsúla', jogos mais ou tnenos 'tau- 


e e 


romaquicos, A mais pequena aldea das 
Landes possue uma praça comnium cer- 
cada “de barreiras e touvis onde se comba- 
tem vaccas e novilhos. Mas os animars 
estão presos por uma corda; nestas cor- 
peidas mão figuva mem o chuço, nem a es- 
pada, nem o punhal; os lutadores limitam- 
se à desvios e manejos gymnasticos. Fudo 
tem lugar: sem perigo e sem effusio de 
sangue. 

Em 14853 foi) dada em Saint=Esprita 
primeira “corrida por umaecuadrilla. hes- 
panhola. “Os banderillos fizeram ahi ma- 
ravilhas, metteram com graça “os seus las- 
lins terminados em “farpa, no pescoço dos 
louros ; os capeadores executaram sorles 
admiráveis, eo niatudor, bu antes o es- 
pada, é o sen verdadeiro nome, lhes en- 
terrou, para acabar, a sua espada na nuca. 
Mas a estas corridas) fultavnm “ainda os pi- 
cadoresa -cavallo e com aclança em punho, 
Em 1853 foi a primeira vez que nesta 
mesma praça de Saint-Esprit, um dos mais 
celebres toureiros de Hespanha, Cucharês, 
den representações que duraram tres dias, 
com; toda a pompa, todo o apparato é tudas 
as particularidades d'unra corrida hespanho- 
ta. Vinte e quatro; touros foram iinmóla- 
dos hos tres “dias. 

As corridas deste 'anno “deviam ujnda 
Í 


ser mais brilhantes que as precedentes. 
Duas quadrilhas escolhidas, dizia o pro- 
gramna, uma sob a direcção do mui fa- 
moso espada Julian Casas, mais geralmen- 
te conhecido pelo nome de el Salumanqui- 
mo, tendo por segundo Antonio Sanchez, 
chamado el Tato, disciplo predilecto do 
celebre Cucharês, ve já rival de seu mestre ; 
a segunda quadrilha composta de mulheres, 
sob a direcção da não menos famosa pri- 
mera espada do civeo de Madrid, Martina 
Garcia, deviam combater touros Loraida- 
veis escolhidos nas melhores manadas de 
Aleas, de Herman, de Gonzales, de Cul- 
menar-Vicjo. ' 

Em quanto esperava que, começasse a 
representação, Interrogava ao reu lado um 
amador, um aficionado, como se diz no 
vocabulavio dos. divertimentos. tauromaqui- 


cos. Sua cor azeilonada, seus olhos ne- 
gros como cearvão e sen accento gutural 


trahiam um Hespanhol. Disse-me que era” 
empregado na municipalidade de Bayonn, 
mas pude conhecer que elle estava me- 
diocremeute naturalisado, pelo enthusias- 
mo extranedinario com que se exprimia 
sobre a anto dus Costillares e das Romo- 
ros; dava-lhe immenso cuidado o successo 
idas corridas, das quaes desta vez se ia 
fazer uma experiencia decisiva no solo fran- 


Pilar,» ue «Villa Flor,» bastante 
parte too do nesta guerra contra. os 
Inegrosçe: as molestias endemicas dy 


fragata «D. Fernando,» brigue. «Serra do. 


oficial de marinha, é 
o, que não tenha sido pros. 
e pelas etc Mojo, 
que to escrevo, as Dellos guarnições dos 
brigue «Sertaido Pilar e Villa Flor», com- 
postas «de homens pallidos e extennados, 
vupossivel lhes seria fazer manobrar gg 
seus mavios, senão fossem coadjuvados para 
os trabalhos do convez por negros de Ca. 
bind A fragutasaDo Eernando;»iantes do 
no: prinerpio-deste mez podem partir para 
Mugambique, “teve de” dentorar=se alguns 


dia s cm Luanda ,, para. deixar conyalescer 


puiz. rar 
aro op marinh 
trado pela Faé 


= 


parte dos cem doentes que leve em resul 
"urdo do desembarque: no- igf— 

Subes quesa oogupaçã en briz foi 
resolvida em Vict ph ada em Lis- 


boa por dous mntivos)peincipaes: — 1,0 
Em consequencia das vexações que os ne- 
gros fuzinny pezar-sobrey os feitoras phrtu- 
guezes e estrangeiros, Que; Negaciavam. no 
Ambriz, obrigando-os por motivos, grali- 
los a pagarem, do régulo e seus fidalgos 
presentes de vulto”, obrigando-os a ler 
senventes parentes dorei'ou “dos fidulzos 
(de tanga e pé descalto)s da confiança des- 
tes, e que a-sen belsprazer, poi iam, iror 
prnemente roubar os, feil ores. 20 Por 
que o Ambriz é um porto de facil acces- 
so, de bastante conmiéreio!, e que mp 
estando sujeito a authóridades portiguezas, 
era por sua natureza pontos franco, e um 
dos emporios, do. contrabando, na costa oe- 
cidental da Africa, prejudicando conside- 
ravelmente a receita da alfandega de Lo- 
anda. — Esta varão é muito altendivel, 
mas por isso mesmo a -oceupação tem 
contra si a má vontade de; alguns negoci- 
antes, poriuguezes q di “sobretudo, dos. es- 
inangeiros , que preferiam , e muito, 0 an- 
ligo Aee Ea O commandante do 
um navio ernzador inglez já protesto mas 
mãos do governador geral: contrarar funda- 
“ção dao fortaleza dor AmbriZ, e a sua oceu- 
pação por) Urupas portuguezas. O goxer- 
nador respondeu com as ordens ue Jinha 
do governo de S. M. E,, é 0 nosso an- 
tigo diveito de conquista, que nos authori- 
sia tirar dos-regalos dos prizes por nós 
“outivora conquistidos a liberdade, que lhes 
tinhamos concedido , quando, elles della 
abusam em, nosso prejuizo, Esta questão, 
que provavelmente sei | na alto d 


traída na 
plomacia, será evidentemente resolvida em 


nosso favor do í 
De politica Dasta : vamos aos factos. 
Unia vez resolvidos esapprovados pelo 


gaverno de Portugal o estabelecimento. de 
uns alfandega, e a fnbidoção de um 
O pO- 


fortaleza na embocadura do Ambriz, o 
vernador geral de Angola fez todas as di- 
ligencias por trazer à Bom! secando e atmi- 
sade o régulo do Ambriz o que! tem sua 
corte (debaixo de uma grande ) elo 
leguas de distancia da cata, o 
e os reis seus visinhos nunca devem vêr 
o mar, unica cousa quê cada mm deles 
considera superior a si. Empregom para 
isso varios meios diplomáticos, que nos- 


cez; oMerccen-se para m'expiici id 
asse 


o espectaculo a fim de que eu Hi 

mais interesse, O Areseraaránt ao ntos 
sortes, e começou logo a minha instrueção 
iniciando-me olliciosamente nas principaes 
regras, que formam v codigo da layroma- 
quia, e fazendo a Diographia dos chefes 
da convida. Soube delle, que Salaman- 
quino pertencia ca Juma mt 
dus arredores, de , Salamanca ;  quejtin 
estudado ui a; que depois, apestr 
ageimas de sua mai, abandonara à 
culdado pelos circos, para onde 0 
an vocação invenciyel, 
unham sido dilhiceis, 
meiro espada em Madejd o! 
Quanto a, 


bom. familia 


bat 


tasaco ques interlocutor, Pallava-me 
quando (os elaxins e trombetas annuncia- 
( 


rama hora do combate, 


She 


pausa 


arvel Idosa d 


“O COMMERGIO,. 


fumam, ten; bom, resultado. junto dos ne- 
, mas nada obteve, Por ultimo en- 
andante do brigue «Villa Flor», 
 umaicarta e um pre- 
noestando-o na carta de 
ntajosa para elle conservar a 
do rei de Portugal, a quem 
dos tinham jurado obe- 
dades, os ipi conser- 
era, preciso, proteger os 
merciantes portuguezes e estrangeiros 
Ambriz, e de nenhum modo os vexar. 
esta embaixada o commandante Oliveira 
elo. guarda marinha” La- 
tpoinlisa slash Molsch, 
e cirurgião: Log), Dizem elles que 
lhes et muito Eloa seriedade di- 

qrto noal tida 00, ar livres, 
espessa, ramagem de uma ars 
adornada pelas galas de mil 
e alegres Cantavan e adeja- 


follava em intenções: de ocoupação da cos- 
ta, do, alfa a, nem de fortaleza, — Ape- 
“sar d'isso gros mostraram-se irritados, 
e depois de longas discuções entre vs li 
inlgos, dos quaes alguns com olhar fari- 
bundo apontavam para os embaixadores, o 
para o presente, o linguester do rei (inter- 
prete); respondeu emphaticamente; « O 
« rei do Ambriz diz que sabe perfeitamente 
«o que pretende o governador geral de 
« Angola, está inteiro de todas as suas 
« intenções, mas o governador ha-de per- 
« delas, não fundará nesta, terra forta- 
«4 leza, nem alfandega O rei mão reco- 
« be a canta, nem acceita o presente. Le- 
ta vez ir-vos-heis a sal- 
teis aqui; o povo do 
iberdade da sua terra 
lulava), tem muitas es- 


todo plausivel,, mas tal qual se esperava 
Os big Naa na (a RE Ac acal- 


E ON 
lor fe q fazer agua- 
lr e mantimentos, e partiu tambem pára 
Ambriz mo dia 46: 


Na mpita lia 45.0 governador ge- 
bl, [ ção aval, alguma tro- 
be nhagem «desembarcaram, sem abs- 


us praias do Atobriz.  Apparece- 
alguns, negros, que fizeram algazacra, 
los relivaram-se sem esperar os que de- 
nbareavam, O desembarque de tropa, 
Plilhoria, Eronnsiis + continmou durante 
5 dias 16 o 17. Neste chegou á tarde 
brigue «Villa Flor», que logo desembar- 
46 homensade marinhagem, comman- 
MOS pelo “tenente Craveiro Lopes, e guar- 
“Marinha Lxenecio.  - dq 

“lia 4650: governador geral escre- 
o régulo, dizendo-lhe que ainda era 
lipo de tratar amigavelmente. O régulo 
pondeu perfidamente, que desejava Lra- 
T amigavelmente com q commandante da 
terra, o que no dia 18 mandaria os seus 
vindos No acampamento que logo se 
lecen junto ás feitorias estavam todos 
! A ontra a real amisade negra. Pelas 
oras da manha «o dia 18 “appareceram 
i Os de negros em tom de guer- 
nto » fóra até do al- 
biam a nossa 
um ma- 
malta , 


“fuga artres feitorias que fica- 


à 
ds aims “acampamento. To-| 


das as feitorias são aqui de palha e ma- 
deira” Os negros não peemiltiam aos eu- 
ropeus outra sorte de conslrueções. As 
tres feitorias foram - por, isso em poucas 
horas rednzidas a cinzas com todos os va- 
lores m'ellas contidos. Feito isto os negros 
reliraram-se , e apenas tres ou quatro de 
pernas menos rijas cahiram sob as ballas 
da nossa gente, O governador resolveu 
usar de represalias nas povoações dos ne- 
gros, se; 0 régulo não desse, prompta, salis- 
fação, Ainda lhe escreveu, mas d'esta vez 
nem resposta, obteve, 

Na, noite de 20 para 28 os destaca- 
mentos de marinhagem dos navios de guer= 
ra ancorados no Ambriz, sustentados par 
unas força de infanteria avançaram alé á 
pilmeira povoação do régulo, sitnada, a 
duas leguas do distancia do acampamento 
reduzirama a cinzas: estata: abandonada 
e OS negros sómento appareceram fazendo 
algazarra fora do aleange da nossa fu 
eia; Provada ficou a covardia dos negros, 
e que elles não só, eram incapazes de nos 
atacarem, mas alé de nos esperarem. Mas 
continuava a ser necessaria toda a vigilan- 
eia contra o systema de incendio, que 
elles: tinham começado a pôr em pratica, 
e que possivel lhes seria ainda durante a 
noite, ecalravez do matto. Uma extensa 
linha de postos avançados foi colocada 
torno de todas as feitorias. Foram estabe- 
lecidas rondas repetidas ; os mesmos [ei- 
tores alternadamente vigiavam em torno 
das feitorias. E” bello n'uma noite escu- 
ra passear por todo o acampamento, e por 
loda a linha ouvir o quem vom lá das 
sentinellas, nepetidas, e encontrar por (o- 
da a parte os ollicines da ronda, que se 
cruzain em lodos os sentidos, e os feito- 
res mais ou menos piltorescamento ari: 
dos, que hoje são os mais acerrimos de 
fensores de uma guerra que elles não de- 
sejavain, c que ven interromper-lhe o 
andumento ordinário do seu lralico. Esta 
vigilancia continua, esta fadiga constante, 
a exposição de dia ao sol, de noite é ca- 
cimba, Lan tido o grave inconveniente para 
à saudo da expedição de que já te fallei, 
e que logo te repeliroi, 

Na madrugada do dia 27 de Maio O 
governador de Angola, á frente de uns 
quatrocentos homens de tropa e marinha- 
gem, partiu do acampamentosce foi em 
demanda dos negr procurando-os nas 
Lovava uma peça de cam- 
panha e cinco cavallos, Dezeseis pavoa- 
ções foram incendiadas ; mas com bastan- 
te desgosto dos nossos bravos m nechos, 
Os negros só ao longe appnreceram, e aquel- 
les tiveram, o desconsplo. de cairem todos 
prostados pelas fobres, sem que nem um 
só livesse sido ferido no campo da-gloria. 
A expedição recolhew com eleito de tarde 
com a musica na frente, a bandeira con- 
duzida; pelo joven aspirante de marinha 
Smith, e guardada por alguns feitores e 
mancebos voluntarios que tnham querido 
acompanhar a expedição. O governador) 
geral quiz ter esta delicadeza com a” nossa 
| marinha que tanto o tem coadjuvado, e 
com os voluntarios que espontaneamente 
quizeram ir expor-se. 

E de facto, deveras se oxpozeram , 
pois que, nocfim de tres dias, trezentos 
homens de tropa e marinhagem estava 
alfectadosde febres ou dysenterias:, nas 
enfermarias á pressa- estabolecidas, e a 
bardo dos brigaes «Serra do Pilar e Villa 
Elorp. A fragata «D. Fernardo» retizou- 
se para Loanda com 10D doentes, e ahi es- 
perou o restabelecimento de alguns para 
“poder seguir vingem-para Moçambique. 

“No dia 2 de Junho havia em terra por- 
to de duzentos doentes de tropa. A ma- 
rinhagem recolbin para bordo dos brigues 
por falta de recursos em terra, o nos dois 
havia mais de sessenta doentes. — O cirur- 
gião da armada Oom, quo tinha sido no- 
meado para o serviço de saude na expe- 
dição, sem gratificação nem recompensa 
alguma, como é de uso no nosso paiz, ca- 
hin com uma febre grave; e de repento 
foi chamado de bordo do brigue Villa Flor, 
para o substituir, o cirurgião Faria Leal, 
que do dulce fur mente de ler vinte e trin- 
ta doentes a bordo, passou em terra a tra- 
ctar duzentos, e a preparar-lhes medica- 
mentos, pois que para uma expeilição des- 
“tas tinha-se. julgado mais que sulficionte 
um cirurgião, . que para, tal se não tinha 
prevenido, e desnecessario um pharmaceu- 
tico. 


superficialidade deste mundo. Usam della 
até eabir prostrada pelas febres, e dj 
entregam duzentos doentesa um ciru 
com dois ou tres enfermeiros para. adúece- 
rem tambem, sem camas, sem travesseir Os, 
sem mantas; e que seria de toda essa ge 
te se a, Providencia lhe não: valera ? 

Deos acoile nos pobres abandonados. 
No dia 7, os doentes estavam reduzidos a 
cento e cincoênta em todo'o acampamen- 
to, Londo apenas fallecido um soldado de 
dysenteria. A bordo dos dois brigues, ch- 
jo serviço sanitario “estava todo a cargo do 
cirurgião Lapa e Faro, econde o numero 
dos doentes subiw a “oitenta, apenas tam- 
bem tinha fallecido. um doente Os ma- 
vinheiros vinham para bordo & proporção 
que adoeciam em terra, sendosúbstituidos 
por alguns que abordo restavam sãos. 
Nesta guerra, parece ter havido a intenção 
de fazer adoecer todo o mundo, e tem-se 
obtido. Digo isto, porque muitos serviços, 
que agora estao sendo prestados “pelas nos- 
sas Lropas negras de: Loanda, e dos pre- 
sidios , poderiam ter silo feitos por ell 
desde o principio da, expedição , sem fa- 
uer adoecer toda a tropa (e marinhagem 
enropea, - 

Estas cousas (de saude tocam a todo 
o mundo, lem-me tambem tocado na pelle, 
e por isso não lo admires de eu meter 
fouce em seara” alheia, e fallar em medici- 
na, de que nada cutento, 

Como a urgencia era grande e q risco 
imminento, como apoz o cirurgião Oom , 
podia adoeçer o do brigne Villa Flor, e 
estas febres não cedem geralmente sem o 
tratamento apropriado, e como soldados 
doentes fazem despeza e para nada servem 
em quanto se não restabclecem, mandou- 
se chamar a Loanda o cirurgião da pro- 
vincia Bulhões, que chegou no dia 8, ha- 
vendo ainda enfermarias militares apro- 


ximalamonte cento e quarenta: doentes. O 
serviço do saude, que nestes dias era o 
eneial, lornou=se então mais facil, e o 


o Oom, melhorando-o, tornou-o 


mais facil. 


ainda 
No dia 42 chegaram ao. Ambriz 500 


homens: das companhias moveis de p 
sidios [quasi todos negros,) cem pacas- 
soiros (lados negros) e uns doze arcabu- 
zeiros (idem) Na vanguarda seis cavallos 
com cavalleiros byancos. Esta gente veio 
de Loanda por tesras | devo por esta oe- 
casião .dizerte que os negros leem um me- 
do espantoso: da cavalaria. 

No div TA vieram por mar mais sos- 
senta praças do linha e sapadores de Loan- 
da. As forças no Ambriz são agora res- 
peitavoiso A fortaleza progride, oposto que 
com algum vagar, causa das docnças 
dos olliciaes e dos sapadores. O general 
Amaral 6 na verdade incansavel. Occhelo 
da estação  conljuva-o com toda a boa 
vontade. a 
Em quanto d maneira porque são Lra- 
tados os soldados que adoecem em 
do paiz, é que na lidade hace 
a fazer, e não aos facultativos que tem 
tonbalhado e representado. tanto quanto hu- 
manamente é passivel, mas ás pessoas que 


15, tendo feito recolher a boulo do 
brigue «Villa-Rlor» o cirurgião Faria Lea 
moandaramo=lho de presente cincoenta e dois 
doentes das enfermarias do Ambriz , para 
os juntar a perto de quarenta-da guarni- 
ção que o navio a bordo Linha, e leyalos 
todos” para Loanda, isto por haver já su- 
perabundancia de lropn no Ambriz. E 
maior partes dos doentes (portuguezes | |) 
foram mandados para bordo sem uma es- 
teira para se deitarom , nem manta para 
se cobrirem | O cirurgião do navio repre- 
sentou a este respeito , mas inutilmente. 
A viagem daron tres dias, A providencia 
ainda veio em auxilio dos pobres soldados. 
Apenas um faleceu de dysenteri 

A oceupação do Ambriz é um facto 
consumado , salva a alta diplomacia ingle- 
za e americana. Ainda na noite de 16 
para 47 do cortente o governador geral á 
frente das tropas expedicionarias foi pro- 
curar os negros á propria povoação real, 
e outras muito pelo mailto dentro, & Os 
negros, que tão altivos e vaidosos das suas 
forças se diziam, deixam incendiar tudo, 
e não nos dão a ho de forir um só, 
dentre Os nossos para acompanhar nas 
enfermarias tanto soldado prostrado pelas 
fudigas de marchas no matlo, pelas fobres | 
e pela péssima alimentação que aqui lhe 


Segundo aqui dizem algumas pessoas 
competentes, a saude da tropa bspadicio- | 
naria “é cousa para que se olha com a maior , 


dao; peixe mal salgado, má carne, má fa-| 
rinha do pão, má aguardente. Tu sabes 
quo eu não sou pessimista, fallo-le a ver- 


acima «elles estão collocadas. — Ainda no |- 


3 


e. 


dade. — Por todo este mez espera-se que 
governador geralo volte da Loanda so rom 

CP. So Mal ultima expedição houvo'ens 
re os negros TO “bu 80 mortos “e feritos, 
(e nem um só ferido de entrévos nosso: 
E" o que á hora em quê te escrevo corre 
em Loanda, mis de que não fui testemu- 
nha ocular: coro dó resto. | “(Patria 


NOTICIAS: ESTRANGEIRAS. 


Às folhas hoje recébidas são, de Pa- 
riz de 10 o de' Madrid de 13. q 

Ainda nada se sabeido resultado do 
bombardeametito de Odessa ,'que um desc 
preho telegraphico dizia” dever começar no 
dia9º pelas “embaroaçõos anglo-francezas 
que foram fundear á vista d'aquella praça. 
Não ha novos despachos officiaes da Cri- 
mea”, é nota-se grande resorva sobre as 
operações dos generaes alliados. U 

A «Gacetn de Madridy publica o se- 
guinte' despacho ++ 4 


PARIZ, 13 do corrente. (Parte 
de Odessa de 10 á noute.) 

As esquadras alliadas permanecer nas 
mesmis posições que otcupavam. Coh- 
centraram-se em [enikalé 18 batalhões all 
liados, porem não se sabe o objecto desta 
medida Da NO dy 

As esquadras 
pontos do Buxino. 
ravel, e espera-se 
suas, emprezas 

MARSELHA , 
- Outubro. r 

(0) ultimo correio de Constantinopla traz 
nóticias desta capital até ao primeiro do 
Outubro. h 

O exercito Trancez oceupou adiante do 
Baidar, importantes posições. Os rassos 
e os alliados que ocupam Sebastopol' rel 
dobram o fogo é augmêntam as forfifica- 
g0es nas duas margens norto e sul da ba- 
bia. y . 

O contingente anglo-ottomano embar- 
ca hoje para Kerteh. 

So se der credito ao boato repetido 
pelo Jornal do Constantinopla, um esqua- 
drão de caçadores Africa foicercado perto 
do Ténikalé por seis esquadrões russos, por 
dendo a final romper a. passagem apenas 
com a perda de 15 homens. 

Rifaat=Pacha, portador das. condeco- 
vações da ordem de Medjidié é de ma 
ficas armas enviadas pelo sullão aos g 
mes em chefe aliados, partiu para a Cri- 
mea, ç 

Os jonnaes de Constantinopla annun= 
cjam quo a guarnição de Knes sofiro mui- 
to. Algumas cartas da A sta 


vão. operar em muitos 
O, tempo é-lhes favo- 
um bom resultado das 


terça feira 9 de 


manile 
Qu reerio de que se torne possivel a entre- 
ga forçada da praça 

“As correspondencias de Galatz fallam 
muito da chegada de tropas francezas É 
Moldavia. 

O palriarcha grego. Antbimos foi de- 
posto, 


MARSELHA, terça feira á, nonte, 
9 "Outubro. E 
Eis-aqui o complemento das nolic 

de Constantinopla, trazidas. pelo «Jour 


ex 


|dain.» 


O Jornal. de. Constantinopla, afirma 


que 0 commandante em chefe das lropas 
tiras acarupadas no Danubio sabio or- 
dem para preparar provisões para tm cor- 
pode 40 a 50 mil) francezes esperados 
om Silistria no fim d'Outubro , ou ainda 
em antes. j s 

O almirante: Stoppfort deixa a Crimen 
com 4 naos e 2 barcos a vapor para en- 
trar no Meiiterraneo e crusar, diz-se, nas 
alturas de Napoles. : 

O general “Prochu volta para França. 
O genvral Byans está restabelecido e toma 
de novo o commando da cavalaria turca 
que faz parte dos reforços enviados de 
Varna para, Rupatoria. 

As correspondencias d'Alhenas annun- 
ciam que apesar das Notas das, potencias 
aceidentaes, o rei Ólhon per: que- 
rer dimittir o general Kalergi de ministro 
da guerra, O Ministerio grego pedim-a-sua 
demissão ; o M. Burgari declinou; de si a 
missão de formar nai novo gabinete. Fi- 

os representantes das poteni 

ameaçavam relirar-so. 
VIENNA, terça feira 9 do 
Outubro. 

Recebeu-se de Nicolaiell, pelo telegra- 

pho, a notícia de que uma divisão da es- 


quadra aliada «omar Negro, composta de 


k 


= O COMMERCIO. 


————+ 


nove naos do linha, vinte silo gue O, 14 «dias. — Escuna ingleza RA ALFANDEGA DO PORTO. |, A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
nove chalupas canhoneiras, prefazendo tres | — e. Simons, ferro. .. y |. vender, aduella de pi a E 


baterias, ancorou, a 8 de Outubro: de ma- 


nhã em frente de Odessa. ss 
VIENNA 9 d'Outubro. 

O ministro das finanças, M, de Bruck 
partio para Ischl, aonde se vai juntar ao 
imperador. , 

Espera-se em pouco uma solução aos 
projectos. finaneeiros. E 

LONDRES, terça feira 9 de 
Outubro. = 

O: barco a vapor — Tay — vindo do 
Brasil chegou a Southampton. 

Os Consalidados abriram a 86 e 
desceram a 86! Os fundos hespanhoes 
estão a 67%; a divida defferida a 19º) 

(Correspondencia Havas). 


MARSELHA 9 d'Outubro. 
Acaba de chegar um vapor de Constanti- 
nopla; traz noticiasdo 1.º d'Ontubro. As 
ultimas noticias que se tinham recebido da 
Crimea eram de 29 de Setembro. Confir- 
mavam o successo; olcançado. pelo general 
d'Allonville,. Os francezes occupavam pon- 
tos estrategicos importantes. A situação 
do corpo d'Eupatoria era excellente, O ge- 
neral d'Allonville explorava o campo, quei- 
mando oss depositos, do inimigo. e 
Os russos tinham destacádo uma di- 
visão do corpo de Belbeck : esta divisão 
tomou a direcção d'Eupatoria 
Seis navios inglezes deixaram o mar 
Negro para seguir para Napolos. ) 
Um conselho de guerra ao qual assis- 
tiam todos os chefes do exercito de mar 
e terra decidiram a destruição das docas 
e ensendas. Os engenheiros começaram 
já a sua obra 
O exercito francez forma provisões no 
Danubio. O patriarcha grego de Gonstan- 
tinopla foi destituído, 
BERLIN, 9 d'Outubro. 
Acabamos de receber notícias de S, 
Petersburgo d'hoje. Ellas annunciam que 
a esquadra dos allindos tendo partido, ante- 
hontem de Kamiesch chegou hontem em fren- 
to de Odessa. 


Um correspondente do Jornal de 
Constantinopla participa-lhe de Kars 
em 7 de Setembro, o seguinte: 

« Estamos bloqueados mais do que 
nunca. Apenas os correios podem entrar 
esabir livremente; comtudo ainda não tenho 
certeza se esta carta irá ás mãos do gene- 
ral Mourawieff, em lugar das do Jornal de 
Constantinopla. a 

« Alé hoje os russos não tem feito 
movimento algum contra nós, porem a- 
pertam-nos cada vez mais, 

«Não tem havido combates nestes ul- 
timos dias. 

Começam a faltar-nos os mantimeu- 
tos. 

Já seria tempo que nos mandassem 
soecorros. Annunciaram-nos por diversas 
vezos movimentos de tropas destinadas a 
fazer levantar o sitio de Kars, e por ora 
nada temos visto, a não ser a perspectiva 
d'uma fome bastante proxima. 

« Já matamos 600 cavallos para nos 
alimentarmos ; o horisonte que nos cerça 
toma algumas vezes côres carregadas d'um 
presagio bem sinistro ; repito-o, era tempo 
que viessem trazer-nos auxilio » 


Eserevem de Kalisch com data de 3 
d'Outubro á « Gazetta austriaca : » 

« Viajantes vindos da Russia dizem 
que alli vota-se geralmente pela continua- 
ção da guerra, se bem que baja poncas 
familias que não tenham perdido um de 
seus membros, e. pessoas que choram dous 
ou tres filhos. Nos novos combates que 
vão ter lugar ver-se-ha sem duvida figurar 
as tropas da guarda e os granadeiros. A 
milicia do imperio dirige-se em massa para 
o Sul. Mais de 200,000 homens já dei- 
xaram os seus aquartelamentos. O recru- 
tamento do reino de Polonia torá lugar em 
Novembro, » 


e rem 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 15 DE OUTUBRO 
ENTRADAS, 


CARDIFF, 18 dias, — Escuna Emilia c. Sil- 
va, carvão, 


BREMEN, 22-dias. — Patacho João 1º, 
Campos Junior, varios generos. per 
PORTO, 5. dias, — iate Feliz Lembrança, 
e. Nova, madeira, e encommendos, 
IDEM, 4 dias. — Hiate Souza, c. Carnei- 
ro, encominendas, Ga 
ESPOSENDE, 8 dias. — Hiate Magdalena , 
Piloto, madeira. 
NAZERETH, 3-dias. — Rasca, Correio da 
Figueira, c. Guerra, madoira. 
SAHIDAS: ) 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, trigo, 
azeite, la e fructa. 
OLHÃO. — Cahique Sacramento e Almas, 
c. Lopes, sal. 

——— 


PORTO 18 DE OUTUBRO. 


Neste dia não entrou nem. sahiu em 


barcação alguma. 
IDEM 19, 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada apparece fora da barra, 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 


COMPANHIA LYRICA. 
1.º recita do 2.º mez. 
Sexta feira 19 de Outubro. 


Subirá á scena a opera do maestro Do- 
nizelli : 


GEMMA DE VERGY. 
N'um dos intervallos a primeira Dai- 
larina, a snr.? Raquel Defrancesco, e o 
primeiro bailarino, Jo snr. José Defrangesco, 
debutarão com um 
PAX-DE-DEUX. 
Principiará ás 8 horas em ponto. 


Em consequencia do repentino incom- 
modo do snr. Baldanza, é hojuva Gena 
substituida pelo Ricocerro. 


Domingo 21 dv corrente haverá recita 
extraordinaria. ' 


EMPRESA NACIONAL. 

Sabbado 21 de Outubro, 
Benefício do tenor recentemente che- 
o de Lisboa — Guilherme Ruben Mor- 
ey. io 

Representar-se-bn o drama em 2 actos 

POESIA OU DINHEIRO ? 

Polo snr. Camillo Castelo-Branco. 

Seguir-so-ha a comedia em 1 acto 

A MULHER DE DOIS MARIDOS. 

Pelo snr. Alexandre Castilhos 

O beneficiado nos entrevallos cantará 
coadjuvado pelo corpo coristal as peças 
seguintes : 

Scena do introdueção e cavalina — 
opera 1 due Foscari — a scena e aria da 
opera Luiza Miller — scena e aria final da 
Lucia de Lamermoor. 

Principinrá ás 8 horas, 


A bico vg Ignacio da Cruz faz pu- 
blico que passou o seu estabeleci- 
mento de Fazendas de Lã que linha 
na rua das Flores n.º 319 a 921, 
assim como lodas as dividas activas 
do mesmo negocio, aos snrs. Ribeiro 
& Torres; isto desde o dia 6 do cor- 
rente em diunte, ficando a cargo do 
mesmo o passivo do mesmo negocio, 
se por acaso apparecer alguma cousa 
que por esquecimento não Lenha sa: 
Lisfeito. [906] 
Nº Rua Noya dos dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
limento de fazendas de papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 


RANCISÕO Gomés de Carvalho, mu- 
dou a rezidencia para a Praga de S. 


Thereza n,º 57 x [885] 


- 


E é 4 “x 
ARREMATAÇÃO 
DOS SALVADOS DO «VAPOR GYSNE, 
TO dia 23 do corrente Outubro pe- 
las: tl horas da munhã no caes 
e “armarzens junto à casa de d'Alfan= 
dega desta Cidade do Porto hade co- 
meçar a arrematação dos serviços de 
louça, de metaes e de vidro e cristal, 
roupas de cama, € de meza colxões € 
coxins de cabello e pita, apparador, 
meza de jantar, e Javatorio de mogne 
e todos os demais adornos das Cama- 
ras, bem como ancoras, correntes, 
massame, vellame, poliame, ferragens 
e pregadura de' metal amarelo, ferro, 
porções de chumbo, cobre, latão, zin- 
coe ferro, apprestes e mais utencilios do 
casco do maufragado Vapor «Cysne» 
e os seus escalleres, e um dito salva- 
vidas como tudo constará de listas 
que serão distribuidas. 
Alfandega do Porto 19 de Outu- 
bro de 1855 
O Escrivão do Expediente 
José da Silva Monteiro, 
[910] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se 4 Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. IÊ 


[908 


O Largo da Feira n.º 27 se vende 
farinha de trigo serodio de superior 
qualidade a 1:000 rs. a arroba. [909 

Esq 


A vua das Congostas n.º 74e 75 
ha para vender tubos de chumbo 
de Lodas as grossuras, proprios para 
encanamento de aguas ou gaz, por 
preços commodos.. “— [866 


SBORN & Spencer, na: reboleira n.º 
57 e 58 tem para vender BISCOU. 
O FINO AMERICANO recentemente 
Ent É 
(731 
A rua de Bello-Monte n.º 
100, 1.º andar acabam 
E de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. * Os preços 


são de reis 2008000 até 2408000 reis 


sem abatimento. [620] 
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-USUINIOIUO JON 


A rua da Reboleiran.º 53 ha para 
vender um variado sortimento de 
objectos de gutta percha, como capatos, 
botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 
ra piannos, e um variado sortimento de 
quinquilharias, tudo por preços com- 


modos. [844] 


as de 
E qua- 
[843] 


barril, breo louro, agua 
Spermaceti, é qe à 
lidade. à » 


de Cottage muito | 
de author acreditado, 
Francisco n.º 21, tosiad 


Prezidente convida tod; 

merciantes Nacionães ou 
ros, e mais pessoas pertence 
ta classe, e empregados na Naveg cão, 
que quizerem fazer: parte da, Instity. 
ição do Monte Pio Commercial inau- 
gurado no fausto dia da acclamacão 
de S, M. El-Rei o Senhor D. PEDRO 
aque venham á Secretaria: 
sociação Commercial, ra rua Ferrei- 
ra Borges, assignar se 


pectivos Estatutos todo: dias não 
santificados desde; as 9 horas da ma- 


nhãa alé às 3 dastarde. alo 
Barão de Massarellos 
“Prezidente. - 


qm 
REPORTORIO 


DIARIO LUNAR EUROPEU 

PARA O ANNO DE 1856, 
Composto; em Coiml a 
Pereira unico sucessor do 


deste acreditado, Reportorio . 
de A. J. da'S. Teixeira 1 «do Laranjal 
n.º 4, Aprompta-se com brevidade qui 
quer encommenda que, se. pretenda. 
Para o-Rio. de. Janeiro. 
E O novo bfigue MONTEIRO 11 
forrado de cobre, capitão Fran 
cisco André de Moraes, a sahi 
por todo o mez de Novembro, para cara 
e passageiros tracta-se com Josó de Sour 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro d 


= ges, recebe carta ! 
tubro. Consignatario Eduardo Kobe é (, 
Taipas n.º 6. [821) 


Rio Grande do Sul, 


O nnicur brazileiro S. JOSÉ 
capitão João Pereira Marque 
sabe com idade por ter par 
z te do car e to p amplo 
quem no mesmo: quizer carregar ou hif 


Para o 


de: passagem dirija-se aos caixas. Antoni 
Alves da Cunha & €.º na praia de Mir 
gaia n.º 33. g [68% 


Para New York. 


O novo palhabote porngue 
RESOLVIDO, capitão Doming? 
da Rocha, a-sahir até ao di 
30 do corrente mez d'Outubr 
quem quizer carregar dirija-se à 
& Spencer, Reboleira n.º 576 


a muito veleira barca +. 
LAIDE, capitão Francis , 
da Rocha. Para carga ssageiros, 
eta-se com João Adri, ) 
Nova dos Inglezes n 


Editor Responsavel, 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMBRCI 


